DECÁLOGO “O QUE É VIRTUALIZAÇÃO?” DE PIÈRRE LEVY 

“O que é a virtualização?’* e ‘‘A virtualização do corpo’’ 


1“ A relação entre o virtual e atual para o conceito de Realidade: 

Segundo o filósofo francês Pièrre Levy, a realidade é geralmente concebida como 
a existência “material ou presença tangivel” da entidade existente. Em contraposição, o 
senso comum tende a usar o termo virtual como estado de não-realidade, pressupondo 
que a falta de “presença tangivel” justifica tal asserção. Sob este ponto de vista, 
poderíamos compreender a realização de um fenômeno como a “ocorrência de um estado 
pré-defmido” (p. 6), isto é, produto da alteração oriunda da mudança de estado de um 
possível imaginário a um real presente-tangível. 

Ao usar a alegoria da árvore potencialmente existente na semente, o autor 
aproxima a ideia da virtualidade latente com a realidade, embora sem deixar de distinguir 
os conceitos do virtual e do possível - enquanto este primeiro domínio se distingue do 
virtual por sua natureza estática. O segundo domínio, por outro lado, faz-se diferente do 
primeiro uma vez que apresenta uma natureza dinâmica, regida por um “complexo 
problemático” (p.6) que demanda a “invenção de uma solução”, isto é, uma atualização. 
Esta última, por sua vez, é quem alimenta essa complexa relação. Sendo assim, parece 
ser possivel estabelecer uma comparação entre a ‘'realização do possível” com a 
“atualização do virtual”. 


2“ Um conceito de virtualidade e virtualização: 

A virtualidade, em uma concepção filosófica do termo, não consiste na ausência 
de “realidade”, devido a simples “não-presença” física. De acordo com Pièrre Eevy, o 
próprio termo virtual - do latim virtualiz - evoca a ideia de existência em potencial. Nesse 
sentido, o virtual é capaz de se atualizar, quer dizer, vir a existir no plano do “real” a partir 
de sua transformação em atual, sem que haja a necessidade de materialização da entidade 
virtualizada. 

É interessante destacar que o virtual não se constituí uma parte fraccionada ou 
complemento do real. Pierre Eevy afírma que a entidade virtualizada “carrega e produz 
suas virtualidades” (p. 6) ao mesmo tempo que “constitui a própria entidade”. Nesse 
sentido, a virtualização se produz como processo inverso ao de atualização. 

É importante notar que a virtualização da entidade acontece, conseguintemente, 
através do processo inverso: Que se diga, a entidade em questão se transforma em 
entidade virtual por um processo de “mutação de identidade”, ou seja, um desvio do eixo 
espaço-temporal “territorializado” para um eixo “hiperinstancial” e desterriorializado. 
Sendo assim, faz-se extremamente cabível deixar claro que uma das âncoras que sustenta 
o conceito de virtualidade é sua propriedade de atemporalidade e desterritorialidade, isto 
é, sua existência não implica fronteiras limítrofes espaciotemporais. 



3“ O possível no âmbito do real e do virtual: 


Pièrre Levy diz que “o possível já está todo constituído [...] se realizará sem que 
nada mude em sua determinação e em sua natureza. È um real fantasmático, latente ” (p. 
5). Assim, por um lado, o possível parece assumir o papel de uma realidade estática, ainda 
não atualizada, ou seja, é um real ainda em potencial de existência, embora Pièrre Levy 
sugere que essa relação do possível com o real não deva ser confundida com a acepção 
errônea do senso comum em assumir o virtual como um conjunto de possíveis. O virtual, 
por outro lado, requer a ação criativa da atualização, funcionando como mecanismo capaz 
de buscar resoluções que vai, concomitantemente, construindo, ainda mais amplamente, 
o complexo problemático da própria virtualidade, e dessa maneira, alimentando sua 
existência. 


4“ A relação entre o virtual e atual: 

O virtual, entendido como uma hiperdimensão de natureza interconectada, 
amplamente complexa e coletiva demarca sua existência através da desterritorialização 
das instâncias do aqui e do agora. Esta coabita paralelamente ao que convencionamos 
chamar “atual”, que por sua vez, se caracteriza por sua natureza particular, atualizando 
sua existência através do constante processo de demarcação dos limites espaço-temporais 
que delimitam as fronteiras entre o próprio real e o possível (ou mesmo o irreal?). Por 
possuir uma natureza complexa e problematizadora, o virtual suscita uma resolução 
através da atualização 


5“ O virtual como princípio de intangibilidade: 

Em introdução ao seu livro “O que é o virtual?", Pièrre Levy afirma que “o 
virtual, rigorosamente definido, tem somente uma pequena afinidade com o falso, o 
ilusório ou o imaginário. Trata-se do contrário, de um modo de ser fecundo e poderoso, 
que põe em jogo processos de criação, abre futuros, perfura poços de sentido sob a 
plenitude da presença física imediata”. Desse modo, não se poderia simplesmente 
assumir a existência do virtual como um conjunto de possíveis irreais (desrealização): O 
virtual não possui uma natureza estática e já construída como o possível. Pelo contrário, 
o virtual caracteriza-se pela dinamicidade de sua natureza essencialmente ubíqua e 
complexa, capaz de transitar em diversas formas de existência. 

Levy Pièrre aponta que se considerarmos o processo de ‘Transformação de um 
modo de ser ao outro" inversamente - do atual ao virtual - perceberemos que virtual não 
se constituí uma parte fraccionada ou complementar do real em decorrência de sua 
intangibilidade, mas sim, uma hiperdimensão complexa e desterritorializada, com alcance 
a terrenos conceituais e mesmo empiricos nunca antes imaginados aos limites do “real” 
tangível e presente. 



6“ A virtualidade e suas existências plurais: 


A virtualidade se molda a partir da uma pluralidade de "existências", distintas 
umas das outras pela disparidade ou não correspondência do aqui e do agora em que se 
circunscrevem. 


T O efeito Moebius: 

A virtualidade provoca muitos efeitos em muitos domínios das relações humanas 
como o trabalho e as relações interpessoais. Os limites entre público-privado; objetivo- 
subjetivo; presencia-ausência parecem se tomar cada vez mais fluidos à medida que “os 
lugares e tempos se misturam” (p. 12). A essa movimentação constante de ações e estados 
em ciclos fluidificados, adentrando nas esferas do atual e do virtual, do interior e exterior, 
Pièrre Levy, denominou efeito Moebius. 


8“ O corpo virtualizado: 

Os processos de mudança em relação aos corpos se intensificaram e ainda vêm se 
intensificando muito, decorrência dos efeitos do desenvolvimento tecnológico, cultural e 
ideológico. Os corpos passam a ser reconstmídos, projetados e percebidos segundo uma 
estética própria do mundo virtualizado. A individualidade do corpo não é mais um 
elemento secreto e único. Padrões passam a ser cada vez mais valorizados e representados 
como símbolos de afinidade, desejo e poder pela interconexão globalizada e virtualizada. 


9“ Hipercorpo ou quimera virtual 

Virtualização se torna uma espécie de metamorfose do corpo. Pièrre Levy nos diz 
que “ao se virtualização, o corpo se multiplica” (p.l7). Ela surge da “atualização 
temporária de um enorme hipercorpo hibrido, social e biotecnológico” (p. 17). Essa 
quimerificação vai acontecer quando o corpo é submetido a mudanças que são produtos 
da adesão ou exclusão de costumes, hábitos, procedimentos, normas e tantos forem outros 
artefatos sociais, culturais e biotecnológicos concernentes a esta quimerificação do corpo, 
como quando, por exemplo o mesmo é submetido a procedimentos cirúrgicos (estéticos 
ou por questões de saúde); quando mudanças de rotinas e comportamentos são alterados 
em função dessas adesões ou exclusões. Enfim, o hipercorpo adquire suas características 
de quimera virtual à medida que vão se submetendo às transformações do corpo 
individual em um corpo coletivo, simbólico-material e desterritorializado onde encontra 
ou assume novas identidades provocadas pela transmutação originada de tantas outras 
mutações anteriores. 


10“ Virtualização como princípio de permeabilidade 

A virtualização permite o homem alcançar uma visualização ampliada aos 
recônditos do corpo, a fim de compreendê-lo em suas variadas superfícies na dimensão 
do "real" (tangível, físico), sem necessariamente ter que ‘desmantelá-lo’, desmaterializá- 
lo ou desencarná-lo. 
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